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RESUMO 

Os metabólitos bioativos de plantas representam uma estratégia promissora para o desenvolvimento 
de novos fármacos. Entre esses compostos, destacam-se os fenólicos, definidos pela presença de 
um grupo hidroxila ligado a um anel aromático. Dentro desse conjunto, os flavonoides constituem 
uma importante classe de metabólitos secundários, biossintetizados por vias especializadas e 
distribuídos em diversas subclasses, entre as quais se destacam flavonóis, flavonas e isoflavonas, 
reconhecidos pelo amplo espectro de atividades farmacológicas, incluindo ações antioxidante, anti-
inflamatória e antitumoral. Este trabalho teve como objetivo realizar um levantamento bibliográfico 
acerca de suas aplicações terapêuticas e potenciais efeitos adversos, com foco em estudos recentes. 
Para isso, efetuou-se uma busca em bases de dados científicas, incluindo apenas estudos originais 
publicados entre 2019 e 2025. Os resultados indicam que os flavonóis apresentam ação antioxidante, 
imunomoduladora e antiviral, com benefícios cardiovasculares e atividade antitumoral, embora 
possam ocasionar eventos adversos leves. As flavonas demonstram propriedades anti-inflamatórias, 
neuroprotetoras e antineoplásicas, com perfil de segurança favorável em modelos clínicos e pré-
clínicos. Já as isoflavonas atuam como fitoestrógenos, contribuindo para o manejo de sintomas da 
menopausa e para a saúde óssea, além de exibirem citotoxicidade seletiva contra células tumorais, 
embora apresentem riscos potenciais em neoplasias hormônio-dependentes. De modo geral, essas 
subclasses de flavonoides apresentam expressivo potencial terapêutico para doenças inflamatórias, 
metabólicas e oncológicas, mas ainda requerem estudos clínicos mais robustos para confirmar sua 
eficácia e segurança em longo prazo. 
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INTRODUÇÃO 

O uso de plantas na prática farmacêutica é amplamente reconhecido, pois 

seus metabólitos bioativos servem como base para o desenvolvimento de diversos 

medicamentos¹. Entre eles, destacam-se os compostos fenólicos, definidos por 

anéis aromáticos e grupos hidroxila, responsáveis por importante atividade 

antioxidante². 
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Os flavonoides, amplamente distribuídos em frutas, vegetais, chás, vinhos e 

cereais, constituem uma das principais classes desses metabólitos, sendo 

subdivididos em flavonóis, flavonas e isoflavonas³, dentre outros. Esses compostos 

apresentam propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias, imunomoduladoras e 

anticancerígenas, contribuindo para a prevenção de doenças cardiovasculares⁴. 

Apesar do potencial terapêutico, sua biodisponibilidade é limitada devido ao 

metabolismo rápido e à excreção acelerada5. Nesse cenário, estratégias como o uso 

de nanopartículas têm sido estudadas para otimizar sua eficácia biológica. Diante 

disso, esta revisão busca sintetizar os principais efeitos terapêuticos e adversos de 

três subclasses de flavonoides: flavonóis, flavonas e isoflavonas³. 

 

METODOLOGIA 

Realizou-se uma revisão narrativa sobre os efeitos farmacológicos e adversos 

de flavonoides das subclasses flavonóis, flavonas e isoflavonas. As buscas foram 

conduzidas nas bases PubMed/MEDLINE, PubMed Central (PMC), LILACS/BVS, 

SciELO e Web of Science, utilizando descritores DeCS/MeSH e termos livres 

(flavonoids, flavonols, flavones, isoflavones, application/aplicação, 

toxicity/toxicidade), combinados por operadores booleanos. 

Foram incluídos estudos originais publicados entre janeiro de 2019 e agosto 

de 2025, em português ou inglês, de acesso gratuito e com resumo disponível. A 

seleção ocorreu em três etapas: compilação inicial, remoção de duplicatas e triagem 

por título, resumo e texto completo, aplicando critérios de inclusão e exclusão. 

Excluíram-se revisões, estudos anteriores a 2019, trabalhos sem resumo, 

publicações pagas e artigos que não abordavam aplicações ou efeitos adversos das 

subclasses investigadas. 

De cada estudo foram extraídos: subclasse e composto principal, ano e país, 

tipo de estudo, população ou modelo experimental, intervenção (dose, via e 

duração), aplicações e eventos adversos. A síntese foi organizada por subclasse e 

tipo de estudo, priorizando evidências clínicas e in vivo, sem deixar de considerar 

dados in vitro de relevância mecanística. 
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RESULTADOS 

Após a triagem, foram obtidos vinte artigos clínicos (in vivo), os quais 

atenderam a todos os critérios, sendo incluídos na síntese artigos: nove sobre os 

flavonóis, sete sobre as flavonas e mais quatro sobre as isoflavonas. 

● Flavonóis 

Quercetina, rutina, morina, kaempferol e derivados (tamarixetina, 

vitexicarpina) destacaram-se por efeitos antioxidantes, anti-inflamatórios, antivirais e 

cardioprotetores, modulando vias como NF-κB e MAPK6,7. Ensaios clínicos 

mostraram benefícios da quercetina na COVID-19 e da rutina na melhora do perfil 

lipídico em pacientes em hemodiálise8,9. Morina e kaempferol apresentaram efeitos 

hepatoprotetores e neuroprotetores, mas exigem cautela em doses elevadas10,11. 

Tamarixetina e vitexicarpina demonstraram atividade antitumoral seletiva em 

modelos pré-clínicos12,13. 

● Flavonas 

Apigenina, luteolina, tangeretina e sinensetina exibiram propriedades 

antioxidantes, anti-inflamatórias, neuroprotetoras e antineoplásicas14. A luteolina 

melhorou a função endotelial e reduziu a neuroinflamação, enquanto a apigenina 

mostrou efeitos antifibróticos e nefroprotetores, embora com risco de interação 

medicamentosa14. Tangeretina apresentou ação anti-inflamatória em modelos de 

asma e sinensetina inibiu a proliferação em câncer de pulmão, ambas com perfil de 

segurança favorável15,16. 

● Isoflavonas 

Genisteína, daidzeína e biochanina A, abundantes em leguminosas, atuaram 

como fitoestrógenos, auxiliando no manejo da menopausa, prevenção da 

osteoporose e melhora do perfil lipídico17. Ensaios também indicaram potencial 

citotóxico contra linhagens tumorais, associado a forte efeito antioxidante. No 

entanto, altas doses podem causar desconforto gastrointestinal e estimular 

neoplasias hormônio-dependentes em indivíduos predispostos18. 
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CONCLUSÃO 

Os flavonoides das subclasses flavonóis, flavonas e isoflavonas demonstram amplo 

potencial terapêutico, com efeitos antioxidantes, anti-inflamatórios, metabólicos e 

antitumorais, além de aplicações relevantes na saúde cardiovascular, neuroproteção 

e manejo de sintomas da menopausa. Apesar do perfil de segurança geralmente 

favorável, foram observados eventos adversos leves e riscos associados a doses 

elevadas ou uso prolongado, reforçando a necessidade de cautela clínica. Assim, os 

resultados indicam que essas subclasses constituem fontes promissoras para 

intervenções farmacológicas, mas demandam ensaios clínicos mais robustos para 

confirmar eficácia, segurança e possíveis interações medicamentosas. 
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